




Em continuidade ao trabalho realizado em 1981, o desenrolar 

do projeto neste ano seguiu basicamente duas iinhas: em primeiro l~ 

gar, as atividades de cunho exploratório continuaram a ser .desenvol 

vidas, dentro do mesmo espírito anterior, com nossa participação em 

vários eventos e trocas, constituindo-se ao mesmo tempo em presta­

ção de serviços aos diversos grupos interessados e em aoleta de in-

formações a respeito de um processo em plena efervescência entre 

nós. Em segundo lugar, a reflexão sobre os elementos já recolhidos 

no ano anterior, permitiu o aprofundamento de algumas questões esp~ 

cíficas sobre a creche, gerando propostas de pesquisa e açao corres 

pondentes. 

A primeira dessas questões é a que se refere ao papel da p~ 

jem ou monitora, ou seja, do trabalho profissional daquelas que li-

dam diretamente com as crianças na creche. O encontro, realizado em 

1981, permitiu que se delineassem alguns problemas relativos ao de-

sempenho . dessa função: a falta de preparaçao especiali-
'; 

zada, as péssimas condições de trabalho, os baixos salários e a au-

sência de uma caracterização desse tipo de ocupação como uma ativi-

dade profissional; a pequena autonomia em relação ao próprio traba-

lho, a ausência de oportunidade de reciclagem e troca, a supervisão 

técnica sofrida como uma ação unilateral com a qual a pajem não tem 

oportunidade de interagir; a deterioração do auto-conceito frente a 
I 

um discurso técnico que as desqualifica enquanto pessoas, a ambigüi 

dade do papel de quem "substitui" os cuidados maternos junto à cria!! 

ça, entre muitos outros. Na tentativa de iniciar um aprofundamento , 

dessas questões, foi realizado o Encontro de Profissionais de Cre-

ches, em conjunto com a Prefeitura de Piracicaba, que reuniu cerca 

de 30 pajens de diferentes regiões do Estado e de vários tipos de 
I' ' 

creches, além de técnicos e pesquisadoras. Esse encontro deu origém 
, 

a um material muito rico [que está sendo analisado pela equipe], r~ 

colhido através do video-tape dos 3 dias de trabalho e das transcri-
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cões das discussões e depoimentos realizados (veja +elatório dO'en­

contro no anexo n9 3). 

Ao lado da análise e exploração de questões propiciadas pe­

la experiência vivida nessa ocasião, c encontro gerou um outro sub-

projeto que é a produção de um material impresso e de video-tape 

que deverá se constituir em instrumento para reuniões e treinamen­

tos com paj ens de creches (anexo n9 2,). Além disso, por solicitação 

das técnicas que participaram da organização desse encontro, está 

sendo preparado um documento que visa subsidiar os organizadores de 

reuniões desse tipo, com a justificativa da linha de ação adotada, 

uma indicação das fontes de recursos disponíveis, como bibliogra­

fia, filmes, grupos e especialistas de várias áreas (veja-se proje­

to em anexo n9 5.1.). 

A segunda questão que está sendo sistematizada, a partir do 

Encontro de Creches realizado em 1981, é a que se refere aos aspec­

tos legais e institucionais do atendimento da crianças de O'a6 anos 

no país. Com intuito de se produzir um documento para agentes envol 

vidos na organização e operaçao de, creches, busca-se organizar um 

mapeamento da compleXa trama de agências e instituições, oficiais e 

não oficiais, que legislam, regulamentam, financiam, fiscalizam e 

atuam de alguma forma na área de creches. Esse levantamento, que es 

tá senda realizado, deverá ser completado pelo acompanhamento de um 

processo de organização, credenciamento e obtenção de apoio técnico 

e financeiro por parte de um grupo comunitário que esteja tentando 

formar uma creche. As informações obtidas por estas duas vias deve­

rão subsidiar a preparação de um documento dirigido ao público não' 

especializado, que instrumenta grupos de ação na sua luta pela org~ 

nização ou reivindicação por creches. Esse trabalho, já previsto no 

relatório anterior, sofreu um certo adiamento, tendo em V'ís,tp: o en­

volvimento da equipe na organização, realização e análise do' mate-

rial referente ao encontro de pajens (veja-se projeto e 

parcial no anexo n9 5.3.). 

r~látório 
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Por outro lado, a preparação do jornal da creche,'envolveu 

um trabalho editorial de resumo e organização do material ,produzi-

do no Encontro de Creches de 1981, que demandou um grande esforço 

da equipe, tendo se estendido por um período maior do que o previ~ 

to. Acreditamos que o cuidado na preparação dessa publicação:, foi 

proveitoso, resultando em documento de grande interesse e utilida-

de (veja-se relatório no anexo n9 2). 

Resumindo, para os próximos meses estão previstas as ativi 

dades referentes aos seguintes subprojetos: 

- Eu sou pajem: preparação de material impresso e edição 

de um video-tape a partir do encontro de pajens; 

organização de uma publicação sobre legislação e regul~ 

mentação na área de creches; 

- preparação de um documento para técnicas, referentes a 

organização de encontros para pajens. 

É nossa intenção, também, escrever alguns textos analíti-
. '. 

cos sobre o trabalho realizado, que deverão ser divulgados em pu-

blicações especializadas. 

I' I: , 
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Anexo n9 1 - Bibliografia: "Educação da Criança de O a 6 anos de 
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Anexo n9 2 - Jornal da Creche 
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ANEXO NQ 1 

" 

BIBLIOG~AFIA: uEDUCACAO DA CRIANCA DE O A6 ANOS DE IDADE u 

. ~ 

I' 
I.' I 



Bibliografia "Educação da criança de O a 6 anos de ida 

de. " 

Como havia sido previsto no último relatório, a Bibliogra-

fia sobre Educação da Criança de O a 6 anos de idade, preparada p~ 

ra o Encontro Naçional de Creches, foi publicada pela série B&DNo-

ticias* (vol;1, n9 4, out./nov. de 1981). 
" 

Ipara adequar-se às necessidades do projeto de creches, o 

n9 4 do B&D Notícias teve a tiragem aumentada (400 exemplares), o 

que permitiu sua distribuição também entre instituições e pessoas 

interessadas em creche, inclusive os participantes do Encontro Na-

cional. 

Financeiramente, o projeto de creches arcou além dos cus-

tos com a organização e preparação do material, apenas com os cus-

tos relativos ao aumento da tiragem e à distribuição junto a seu 

público específico. 

A receptividade que a Bibliografia encontrou foi ba'stante 

boa, pois além de não existir similar em língua portuguesa, as re-

ferências bibliográficas que contém estão efetivamente disponí-

veis. 

* Publicação do Setor de Biblioteca e Documentação da Fundação Carlos Chagas. 



ANEXO NQ 2 

RELATÓRIO TÉCNICO SOBRE EDIÇÃO DO 

JORNAL DA CRECHE 



A edição do material produzido para e dur.ante o Encon-' 

tro Nacipnal de Creches procurou se adequar às propostas do pro-

jeto inicial, isto é, 
um público mais amplo 

constituir-se numa via de comunicação para 

(e tão 

cipantes) dos conteúdos e do 

o's três dias do Encontro. 

diversificado quanto foram os parti­

clima de troca que ocorreu duràn:e 

A linha norteadora da edição do jornal foi a procura de 

linguagem textual e gráfica que traduzisse o ocorrido durante o 

Encontro e que fosse também acessível a pessoas ocupando cargos, 

" desempenhando funções e possuidoras de experiências educacionais 

bastante diversas. 

Neste sentido, procuramos definir um caminho entre dois 

extremos; de um lado a "fidelidade absoluta ao Encontro" que sig­

nificaria nos atermos textualmente à transcrição dos depoimentos; 

de outro a "acessibilidade absoluta" que implicaria numa neutra­

lização da linguagem textual, próxima à empregada em jornais te­

levisionados. 

PROCEDIMENTO 

Este caminho intermediário, de compromisso entre os 

dois extremos acima indicados, foi inicialmente percorrido pelos 

membros da equipe de pesquisa numa primeira fase do trabalho de 

edição. Esta fase consistiu em agrupar e "enxugar" os depoimentos 

transcritos, incorporando informações contidas nos documentos pro­

duzidos e/ou trazidos pelos participantes. Este primeiro trabalho 

deu origem a blocos de textos internamente homogêneos, mas diver­

sificados entre si. Este material, já re-elaborado, constituiu o 

ponto de partida para o trabalho de uma nova equipe e que contou 

com a participação de uma diagramadora, uma jornalista e um mem­

bro da equipe de pesquisa. 

A diagramadora elaborou um projeto gráfico, procurando 
, 

adequar a apresentação visual ao espaço, ao material textual e 

iconográfico disponíveis. 

A jornalista, depois de leitura minuciosa (o adjetivo 

foi incluído aqui com seu significado pleno) da 1<; versão do tex-

to precisou 'informações e significados pouco claros; re-escreveu " 

partes da l~ versão, adaptando-a à diagramação proposta; reviu as 

cópias impressas. 
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A pesquisadora participou das discussões que prec'ederam 

as, decisões tomadas, quanto à diagramação e à rEidação dos textos; 

'procurou informações textuais e iconográficas complementares, or­

ganizou o agrupamento dos textos; redigiu as apresentações; reviu 

o material produzido pela jornalista confrontando-o com os depoi,­

mentos e do~umentos disponíveis. 

A primeira prova impressa do jornal passou por um pro­

cesso múltiplo de revisão que incluiu: todos os membros da equipe 

de pesquisa; o responsável pelas publicações da Fundação Carlos 

Chagas; e todos os participantes do Encontro que proferiram depo! 

mento. 

Esta decisão de enviar as primeiras provas para 

poentes, apesar de ter aumentado o tempo e o trabalho de 

foi necessária na medida em que concretizava, ao nível da 

os de­

edição, 

public~ 

ção, a postura "de respeito aos participantes" que havia norteado 

a realização do Encontro (em anexo modelo da carta que acompanhou 

o envio da l~ prova) . 

.. As correções efetuadas pelos depoentes se mostraram, na 

maioria das vezes, bastante úteis, pois precisaram datas, cifras, 

siglas e significados. Foram raríssimos os casos em que houve pr~ 

posta de alteração do depoimento: nos casos de proposta - visando 

aI teraçõ.es de estilo, as transformações propostas foram rediscuti 

das com os depoentes. 

Neste processo todo de elaboração do jornal uma série de 

decisões foram assumidas no sentido de integrar a fidelidade do 

Encontro às necessidades da divulgação, aqui incluídas, questões 

relativas aos custos. 

- Formato: o formato jornal-mini-tablóide-grampeadol 

foi escolhido por uma série de razões interdependentes: a datação 

dos textos, oriundos de um evento circunscrito, e apresentados na 

forma de depoimentos quase que brutos indicavam ser o jornal o 
I 

formato mais adequado de divulgação. Esta opçao se via reforçada 

pelo fato de que o jornal permite a inclusão de elementos facilita-, 

dores da leitura: "chamadas", quadros ou box, inter-títulos, des­

taques, ilustrações e fo.tografias (com as respectivas legendas). 

Além destas razões, o jornal não exige capa com papel de 

qualidade, o que reduz os custos da publicação. 

melho~ , 

Uma das desvantagens de um jornal, solto, como seria o 

nosso, provem de sua ,catalogação e estocagem bibliográfica que 

I,' I 
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usualmente é feita como folheto, dificultando seu acesso nas bi­

bliotecas. Este inconveniente foi eliminado pela concessão que ob .' 
-'o 

tivemos, junto aos Cadernos de Pesguisa, que o Jornal da Creche 

saísse como seu Suplemento Especial. Nesse caso tivemos às vanta" 

gens do jorn.'il (acessibilidade) acrescido de um bom "gancho" ou 

apoio bibliográfico. 

Optamos, então, por esse formato mas uti~izando papel 

branco (e nao papel jornal) para que a impressão se revestisse de 

maior nitidez e a publicação fosse menos perecível ao manuseio. 

O grampeamento foi necessário devido ao grande número de 

páginas do jornal (48). 

Seleção dos conteúdos: apesar dos conteúdos terem se 

centrado nos depoimentos, decidimos por incluir outros materiais 

produzidos ou veiculados pelos participantes em torno do Encontro, 

mesmo que nao assumissem a forma de um texto individualizado. As­

sim, por exemplo, as apresentações foram redigidas a partir da 

síntese das discussões em grupo que ocorreram durante os trêsdias. 

Incluímos também trechos de documentos e cartas, para 

complementar ou atualizar as informações. Usamos; de preferência, 

sempre que as condições 

fico (fotos, logotipos 

técnicas o permitiram, material iconog:rá­

etc.) cedidos pelos participantes. 

A recuperação destes documentos produzidos durante e pa 

ra o Encontro foi determinada não apenas por uma busca de fideli­

dade mas também em função da comunidação: na medida em que parte 

da distribuição sera feita pelos próprios participantes, o uso de 

materiais familiares tende a facilitar a recepção. 

Ilustração: decidiu-se que as ilustrações deveriam 

permitir uma leitura paralela ou complementar ao texto. Nesfe sen 

tido algumas vezes aparecem para reforçar o dito, outras vezes 

atuam como contraponto, outras explicitam o não-escrito. 

- TextO': decidimos diversificar a apresentação formal 

do texto utilizando os recursos que a diagramação permite qua­

dro (ou box) destaque, inter-título etc. e que permitem ao mes-

mo tempo. a utilização de um espaço menor sem que 

conteúdo seja perdido. 

entretanto 

I' 

o 

I: ! 

Procurando diversificar a apresentação, mantivemos para , 
alguns dos depoimentos a "expressão-verbal-lida", eliminando redi 

tas, tornando passagens mais claras e incorporando sisternaticamen 
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te algumas regras da norma culta.* 

tos (quando se passou a narrativa 

Mesmo 

da 3~ 

nos dej':>óimentos reescri­

para a l~ pessoa) procu-
" 

ramos incorporar algumas 

poente no próprio texto. 

palavras ou frases (entre aspas) do' de-

gTeço: o preço foi incluído na capa para retirar da 

publicação o estigma de doação - produto de menor valor. prev:i­

mos, porém, que sua distribuição seja em par~e gratuita. A quan­

tia fixada foi baseada no preço de publicações congêneres. 

- Distribuição: fazendo parte do acordo estabelecido 

com os Cadernos de Pesquisa 400 exemplares serão distribuídos en­

tre seus assinantes e doações, o que permitirá atingir aproximad~ 

mente 200 bibliotecas. 

Parte da edição será distribuída gratuitamente para os 

participantes no Encontro (5 exemplares 'por pessoa) solicitan'do 

que atuem como micro-distribuidores. Também pedimos aos partici­

pantes que nos enviem nomes de entidades e/ou pessoas que gosta­

riam de receber a publicação que lhes será, então, enviada di reta 

mente. 

FINANCIAMENTO 
. :. 

Corno tem acontecido com os produtos do projeto "O que 

se deve saber sobre creche", procuramos envolver outras 

financiadoras, além da Fundação Ford, nos custos diretos 

blicação. 

agências 

dessa p~ 

Deste modo, enviamos um projeto ao CNPq (que foi aprov~ 

do) solicitando-lhes o financiamento da impressão do Jornal da 

Creche. 

A Fundação Carlos Chagas também participou dos custos 

diretos da edição do jornal (pagamento de fotolitos e fotogra­

fias) corno contrapartida por sua inserção nos Cadernos de Pesqui­

sa. 

* 4 questão do respeito ã linguagem falada em textos escritos nao nos 'parece 
ainda resolvida. Porém, por observação assistemãtica, temos podido 'notar 
um cuidadoso respeito (sem correções conseqüentes} a falas de I ,interlocuto­
res identificados com a norma não culta e pouco respeito (isto é\:muitas cor 
reções) a falas de interlocutores identificados com a norma culta'. 
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ENCONTRO DE PROFISSIONAIS DE CRECHE 

Antecedentes 

Dentre os depoimentos apresentados durante o Encontro Na-
, 

cional Sobre Creches, o mais contundente, sem dúvicla, foi o de urna 

participante que exerCl.a a função de pajem em urna creche conveniada 

de são Paulo e que colocou com muita clareza a· problemática enfrenta-

da por esta categoria profissional. Seu depoimento foi ainda refoE 

çado por outras informações que enfatizavam a precariedade das con 

dições de trabalho da pajem. 

Todos esses dados evidenciaram a existência' de uma situa-

çao profissional pouco conhecida e discutida - a de pajem , mui 

to complexa e na convergência de muitas pressões. 

Estes fatores todos levaram a coordenadora do Programa de 

Educação de Piracicaba à proposta de realização de um Encontro Es-

tadual de Pajens de Creche mais ou menos nps moldes do Encontro 

Nacional de Creches. Piracicaba oferecia local e infra-estruturane 

cessária e abria suas creches aos participantes, para que pudes-

sem conhecer o programa lá desenvolvido. 

A proposta foi longamente discutida pela equipe, que deci-

diu finalmente, aceitá-la, incluindo-a corno um subprojeto dentro 

do projeto que já vinha desenvolvendo soblTe "o que se deve saber 

sobre creches". 

A aceitação da proposta deveu-se não somente aos aspectos 

hnteriormente citados, levantados na realização do Encontro Nacio-

nal de Creches, mas também porque coincidia com a preocupação que a 

equipe tinha com relação às condições que envolvem a mulher que 

trabalha em creche, de maneira geral, e, ?,e modo mui to particular, 
~.' ! I 

àquelas que participam dos programas de cr~che domiciliar. 
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Preparação 

Um intenso trabalho de levantament6 de informações sobre as 

experiências com creches existentes no Estado de são Paulo, feito 

através de inúrnera$ visitas, e reuniões com técnicos de diversas 

cidades, reuniu dados que permitiram a 'elabor'ação de um subprojeto 

onde se delineavam os objetivos do Encontro, critérios para sele­

ção dos participantes, o ternário e as estratégias a serem adota-

das. Em função das informações colhidas os critérios iam sendo re­
I 

vistos e repensados até chegar a uma proposta final. 

'I 

Seleção dos Participantes 

Decidiu-se que do Encontro deveriam participar pajens tra-

balhando na Grande são Paulo e no interior do Estado. A inélusãode 

são Paulo foi considerada importante, dado o estágio em que já se 

encontra a discussão da questão da creche, o que permitiria as pa­

jens do Interior tomarem conhecimento da reflexão que aqui vem sen 

do feita em torno do assunto. Julgamos,'porém, que a quantidade de 

participantes da Grande são Paulo não deveria exceder a um terço 

do total e que seriam privilegiadas as experiências que nao encon-

trassem paralelo no interior (creche de empresa, de universidade, 

comunitária). 

A seleção dos tipos de crechbs a serem convidadas partiu 

do levantamento já efetuado para o Encontro Nacional, complementa-

do por novos conta tos. 

No interior, procurou-se abranger os diversos tipos de cre 

che, caractérizados, principalmente', pela fonte de, recursos. No 

caso das creches mantidas por entidades f'ilantrópicas procurou-se 

também balancear a participação dos Idt~erentes tipos (la;Lca, cató­

lica, espírita etc.). 
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Tentou-se, tambEim, diversificar as regiões do Estado, pre-

ferindo aquelas creches que fossem mais representativas em ' 
" 

cada 

uma das regiões. 

Na medida do possível, ainda, garantiu-se uma variação quaE: 

to à idade da pajem, à faixa etária da ,criança da qual ela se ocu-
" 

pa, do treinamento an:terior e do tipo de trabalho que ela executa 

(banho, comida, recreação). 

Quanto aos técnicos, foram convidados aqueles que apreseE: 

taram um interesse genuíno pela questão e que vêm, de um~ maneira 

ou de outra, desenvolvendo um trabalho que visa uma melhoria do 

atendimento às crianças e das condições de trabalho da pajem. 

Tanto para as pajens como para os técnicos houve um prin-

cípio norteador de escolha que foi a capacidade de multiplicação 

da experiência vivida no Encontro. 

Pareceu-nos fundamental a presença conjunta das pajens e 

do técnico que trabalha diretamente com elas, como a única possibi 

lidade de se dar continuidade ao" trabalho iniciado. 

Assim, de todas as regiões presentes, somente a Baixada 

Santista não teve um técnico convidado porque, efe'tivamente não se 

encontra ali um trabalho integrado nem entre as cidades, nem em uma 

cidade especificamente. 

Concepção do Encontro 

As visitas realizadas no interior e as, reuniões com os téc 

nicos das diversas cidades foram fundamentais para explicitarmos 

mais claramente a concepção do Encontro e a programação decorren-

te. 

A proposta inicial de um treinamento tradicional, com a 
I' . , 

participação somente de pajens, ':foi aos poucos sendo modificada: 

de treinamento passamos a encontro, embora mantivéssemos alguns 
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aspectos de treinamento. Era importante dar espaço às pajens para 

que discutissem seus problemas,~ mas também era importante que elas 

voltassem instrumentadas para suas creches. Da mesma forma, a par-

ticipação inicialmente apenas prevista para pajens foi aberta tam-

bém para os técnicos que trabalhq,vam com elas, pois estávamos con-

vencidas de sua importânc:I a e poder de decisão e atuação.· Sen 

timos a necessidade de possibilitar ao menos a continuidade ao 

tipo de trabalho que estávamos propondo, e para esta .pontinuidade 

o papel do técnico nos pareceu fundamental. Por outiro lado, as ati 

vidades tradicionalmente propostas em treinamentos, baseadas essen-

cialmente na expressão verbal, foram sendo substituidas aos pou-

cos, por atividades não-verbais. 

o enfoque seria ria pajem, contrariamente aos treinamentos 

habituais, que centram a atenção na criança. Acreditamos que a ma-

neira de atingi-la e suscitar uma reflexão sobre seu trabalho, 

mesmo que a longo prazo, seria discutindo suas ansiedades, angu~ 

. '( 

tias e os problemas pessoals que enfrenta como profissional e co-

mo mulher. Evidentemente qUe isto está extremamente ligado à atua-, 

ção junto as crianças e que, discutindo estes aSpectos, estariamos 

atingindo também a criança e a educação que se dá a elas na insti~ 

tuição creche. 

A preocupação fundamental era de criar um clima em que as 
I 

pajens pudessem se colocar enquanto pessoas e profissionais. Tanto 

nós da equipe, como os técnicos convidados teriam, conseqüentemen-

te, um espaço menor. 

A atitude a ser assumida seria basicamente de "escutar" 

atenta e respeitosamente, colaborando no processo através de inter 

venções não sistemáticas. Sendo ass:im, previu':'se que falariamos pou-

co, permitindo que cada I pes'soa se colocasse conforme seu próprio 

I 

ritmo e sua própria linguagem. Isto só poderia ser feito em detri-

mento.- às vezes, da participação dos técnicos. Para estes e para 
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n6s da equipe, a propost'a que se colocou seria a de uma reflexão so 

bre o que é treinamento ~ como e que ele se efetua efetivament.e. 

Ao mesmo tempo, este encontro estava inserido no projeto 

de pesquisa "o que se deve saber sobre creche" e tinhamos interes-

se em colher dados relativo,~ ao atendimento prestado à criança de 

O a 6 anol'; no Estado de são ).'aulo, nos diferentes tipos. de creche. 

A programação teria que ser elaborada levando em conta to-

dos estes fatores. Ela foi reelaborada sucessivamente; a cada vis i 
I 

ta, a cada nova informação, o plano era revisto e modificado. Foi, 

basicamente, um trabalho da equipe conjuntamente com os técnicos, 

com os quais a programação foi pormenorizadamente discutida, até 

se chegar à forma final. 

Alguns principios básicos nortearam esta programação: 

As pajens deveriam ter oportunidade de relatar suas experiên-

cias. " 

Seriam abolidas as situações didáticas em que um técnico daria 
. '. 

"aulas" sobre este ou aquele assunto. 

o material audiovisual deveria prevalecer, bem como as at~vida­

des de expressão não-verbal. 

Preferia-se o trabalho em grupos pequenos, uma vez constatado 

que o aproveitamento das pajens em grupos grandes era discuti-

velo 
. 1_ 

Não se daria de antemao nenhum produto acabado. Desta forma, a 

apresentação de qualquer material só ocorreria no final do En-

contro. 

o enfoque seria privilegiar .0 processo, e nao o produto. 

Tanto os técnicos como a equipe organizadora deveriam entrar 

como participantes nos grupos coordenados por especialistas. 

Seria estimulado ,o'fazer ativo, o aprender fazendo, procurando­

se abolir situações de escuta passiva. Para tanto devia-se par-
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tir,do conhecimento das próprias pajens, objetivando a incorpo­

ração de uma po$'tura frente às situações e não à 'aquisição de 

algumas técnicas isoladas. 

Por outro lado, seria importante que todo trabalho desenvo,! 

vido culminasse num p~oduto que sintetizasse as idéias dominantes 

no grupo, e que pudesse ser partilhado por todos os participantes. 

A programação também atendeu às solicitações de Piracica-

ba: os participantes visitariam os vários ÇEPECs - Centros poliva 

lentes de Educação e Cultura - do programa da Prefeitura; seriam 

abordados os aspectos mais requisitados durante o levantamento an-

terior ao Encontro: o que fazer com a criança o dia todo e como 

lidar com a questão da sexualidade; e finalmente, haveria um inter 

cãmbio de experiências entre as pajens, entre os técnicos, e a ex-

perimentação de novas técnicas de treinamento. 

O Encontro foi dividido em dois blocos de atividad~s. No 

primeiro, previa-seque os participantes se conhecessem entre si, 
, " 

falassem e discutissem sobre este trabalho. No segundo, as pessoas 

escolheriam uma área de interesse e desenvolveriam um,temaem 

maior profundidade, com a preocupação de apresentar um resultado 

final aos demais participantes. 

Da 1~ parte constaria: um aquecimento inicial (técnica cOE 

poral), a constituição de grupos onde os participantes se apresen­
I 

tariam e discutiriam sobre o papel da pajem e sua situação de 

trabalho. Estes grupos foram,coordenados pelos integrantes da equ! 

pe. 

Na 2~ parte, todos os participantes deveriam escolher um 

dos três grupos de atividades disponíveis: 

Grupo I Sensibilização 

Grupo II 
I' ' Eduoação Sexual 

Grupo III 
, 

Atividades com a criança 
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o Grupo I se proporia a um aprofundamento de reflexão soo. 

bre a pajem,.: através da utilização 'de técnicas de sensibilização 

e .dramáticas. Para desenvolver este trabalho foram contratados 

dois especialistas que ma.ntiveram contatos anteriores com a equipe 

a fim de tomarem conhecimento dos aspectos ligados à questão. 
" 

o Grupo II, discutiria 'oasicamente a questão da sexualida-

de. 

o Grupo III, desenvolveria o i:;ópico de atividades com as 

crianças, contando com o apoio de1uma professora de educação físi-

ca; uma psicóloga atuante num trabalho comunitário de atendimento 

de crianças de O a 6 anos e pela responsável pela oficina de brin-

quedos da FEAC (Federação das Entidades Assistenciais de Campi-

nas). Este grupo trabalharia inicialmente junto, subdividindo-se 

posteriormente em 3 subgrupos, um para cada faixa etária. A divi­

são seria a seguinte: Faixas de O a 2 anos, de 2 a 4,' anos, de 4 a 

6 anos, deixando-se aos participantes a opção por qualquer dos 3 

subgrupos"~ 

Como apoio, foram contratados dois especi~listas em técni­

cas dramáticas, uma pesquisadora que vinha coordenando grupos de 

discussão sobre a questão da sexualidade, uma psicóloga e uma pro-

fessora de educação física, que trabalha em creche e treinamento 

para pajens. 
I 

Embora com momentos determinados de atuação, estes especi~ 

listas poderiam ser chamados a qualquer momento para interferir, 

caso fosse necessário. 

Eventos complementares foram previstos tais como: exposi-

çao de material; programas e fotos trazidas pelas próprias pajens; 

passeio pelos pontos turísticos de Piracicaba; projeção de filmes; 

festa j'u!l'lina promovida pela comunidade. 



8 

A programaçao desenvolveu-se, na prática conforme o planej~ 

mento. ,:'(Ver cópia em anexo) 

Os Participantesf 'Seleçãoe Formação dos Grupos 

Um dado importante de que dispúnhamos a respeito das paTt5.-

cipantes, era a disparidade de condições de trabalho e saJários, 

correspondendo, grosseiramente, a duas categorias: as que trabalha­

vam em creches mantidas pelo pOder público ou empresas e as que tr~ 

balhavam em creches filantr6picas, conveniadas e comunitárias. Con-

sideramos que o simples confronto destas experiências, nos relatos 

individua~s, provocaria uma reflexão nas pajens sobre suas condi-

ções de trabalho. 

Os grupos foram formados de modo a garantir que todas as ex 

periências estivessem neles representadas (prefeitura, conveniada, 

filantrópica, empresa comunitária). Cada grupo contava com um ele-

mento da equipe da Fundação Carlos Chagas, quer para coordenar, quer 
" 

para acompanhar o desenvolvimento,das atividade.s. 

Os técnicos convidados foram distribuídos pelos vários gru­

pos, ou agrupados em um grupo único de acordo com a atividade. Em 

determinados momentos (apresentação dos participantes) evitou-seque 

os técnicos participassem dos mesmos grupos das pajens com as quais 

trabalham diretamente e, em outros, os técnicos reuniram-se em sep~ 
I 
rado. 

Enfim, nos grupos de atividade I, II e III a escolha foi 11 

vre e espontãnea por parte das pajens. Quanto aos técnicos, a I esc~ 

lha já havia sido feita na reunião preparatória realizada na Funda-

çao. 

I' 
1,' I 
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Transporte e hospedagem 

Considerando que para muitas pajens seria esta a primeira 

vez a saírem de suas cidades, e que a preocupação com o deslocamen-

to foi uma constante em quase todos os contatos mantidos, solicita-

mos que os técnicos viessem com as pajens de sua regi.ão (Botucatu, 

Ribeirão Preto, Sorocaba, Paulínia, Campinas e são José dos Campos) 
, 

e que os elementos da equipe viessem junto com as pajens da região 

da Grande são Paulo. As pajens de Lins solicitaram que alguém as 

esperasse na rodoviária de Piracicaba. Estas providências que foram te 

madas, garantiram a presença das pajens no Encontro e diminuíram os 

custos com transporte. 

A hospedagem foi oferecida pela população de Piracicaba.De~ 

ta forma todos os participantes ficaram hospedados em casas de fun-

cionários da Prefeitura, o que contribuiu para a melhor integração 

dos participantes de fora. 

Recursos Materiais 

'Gravação - Todas as discussões foram gravadas para poste-

rior transcrição e utilização por parte da equipe da Fun 

dação. 

Video-Tape a utilização do vídeo teve a finalidade nao 

só de registrar o Encontro, como também servir de instru 

mento ao próprio Encontro: o processo de trabalho e os 

resultados de cada um dos grupos de atividades - I, II, 
. , 

III - foram filmados e apresentados aos próprios parti-

cipantes. Desta forma eles tiveram uma idéia geral do to 

do e puderam se observar atuando nos grupos. 

Sucata - Uma oficina de sucata ficou à disposição dos três " 

grupos, embora fosse destinada mais especificamente ao 

grupo III (nAtividades com a criança n). Contava com gra~ 

~.' , 
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de diversidade de ma"beriais, embora nao incluísse nada 

que fosse 'estruturado ou mais elaporado. 

Material estruturado - tais como livros, modelos de brin-

quedo de sucata, folhetos, fotos, etc. só foram coloca,,· 

dos à disposição para consulta no último dia do Encon­.. 

tro, quando as atividades de criação e elaboração dentro 

de cada grupo já haviam sido encerradas. Procurou-se evi 

tar, com isso, a apresentação de modelos que direcionas-

sem o produto de cada grupo ou ainda, que desestimulasse 

a atividade criadora. 

Filmes utilizados como estímulo para o Trabalho do Grupo 

III "Atividades com a criança". 

Resultados 

o Encontro transcorreu num clima de muita descontração, com 

os participantes muito envolvidos e motivados durante todo o tempo . 
.. 

o objetivo do Encontro como troca de experiências pôde as-

sim, ser amplamente atingido, contando com a participação de todos 

na discussão dos problemas que envolvem a pajem em particular e o 

trabalho na creche em geral. 

Toda esta troca foi muito rica também para a equipe organi-

zadora, que pôde coletar mUitasinformrções relativas aotendimento 

prestado à criança de O a 6 anos, no Estado de são Paulo. 

Quanto à intenção de oferecer um treinament~ ou melhor, al-

go de concreto para ser levado de volta às creches, o Encontro atin 

giu a todos os participantes, ainda que em diferentes níveis, uma 

vez que o tempo era curto, o que possibilitava mais um trabalho de 

sensibilização e reflexão do que propriamente instrumentação. O con 
I', • I 

teúdo proposto, segundo os participante~'.; ve~o de encontro ao inte-

resse e às necessidades do grupo. 



o painel final-, onde' os três grupos apresentaram uma síntese 

do trabalho por eles desenvolvido, rev8:lou, pela riqueza de elemen-

tos e pelo envolvimento pessoal de cada participante, o impacto que 

o Encontro pro 'lOCOU em todos. 

Os técnicos que participaram do E~contro consideraram o 

evento muito positivo e 'solicitaram que, a titulo de subsídio para 

a multiplicação de reuniões desse tipo, fosse-lhes oferecido um do-

cumento que explicitasse os procedimentos de preparação do En,con-

tro, ou seja, o caminho percorrido até a definição do modeld adota-

do. 

Com material colhido durante o Enc,ontro e relatos de ati vi-

dades nele desenvolvidas, organizou-se um Jornalzinho que foi envia 

do aos participantes. Segue, anexo, um exemplar. 

, :. 

l' ~.'! 



ENCONTRO DE PROFISSIONAIS DE CRECHE 

FUNDAÇAo CARLOS CHAGAS/PREFEITURA DE PlRACICABA 

. Piracical:>a, 18 a 20 de junho de ,1982 

PROGRAMA 

DIA 18 - 6~ feira 

9: 00 - 10: 30 - Chegada em pequenos grupos ., 

11:00 

11: 30 

12:30 

14: 30 

15:00 

16:00 

18:00 

19:00 

19:30 

20:30 

DIA 19 - sábado 

8:00 

8:30 

11:00 

13:00 

13:15 

Visita aos CEPECs (crech~s e centros co 

muni tários) 

Abertura geral do encontro 

12: 30 - Almoço , 
14: 30 - Trabalho em grupo (4 grupos) 
Lanche 

16:00 

18:00 

Continuação do trabalho em grupo 

Horário livre (Jogo do Brasil) 

Jantar conjunto com pessoal de Piracicaba 

19: 20 -, Filme "As balzaquianas" 

20: 30 - Debate 

Saída par~ locais de hospedagem 

8:30 

11: 00 

Almoço 

Café da manhã 

Trabalho em grupo (5 qrupos) 

(com intervalo para café) 

Passeiq por Piracicaba 

Reunião geral 

18: 00 - Trabalho em grupo (3 grupos, cada um com 

um tema) 

(com int,ervalo para lanche) 

18: 00 - Lanche 

191 && 

Tempo li~ré ém casa 

Festa 3Wl:f.iia 
22: oe - éóndtiçã& pata: casa 

\' L'! I 



.. 

DIA 20 - Domingo 

8:30 - 12:00 Trabalho em grupo (continuação do trab~ 

lho do dia anteribr - 3 grupos) 

(com intervalo para café) 

12:00 13:00 Almoço 

13:00 16:00 Painel dos 3 grupos 

16:00 Lanche e ~ncerramento do encontro 

17:00 Condução para a rodoviária 

. '; 

I' 
\.' ! 



JORNAL2INHO DO ENCONTRO 

1) Grupo 1 - teatro 

2) Grupo 2 - educação sexual 

3) Grupo 3 - atividad~s com crianças 

a) filmes 

b) domingo de tarde - atividade com a Marina (participaram 
também outros grupos) 

c) atividades da manhã de domingo 

4) Recados dos participantes 

5) Lista de Endereços 

I' 
I: I 



'~ 

~i .~ e o 
.. ,e 
J..' ":t. 

<t " ')( 
"2 J 

~Ctl. 
~<t 

<1 -'- <l. ..r . I 

-J ;:. 4: '" <xl 

",. '" "f ~ 
';) c; 

~ I- ~~~ 
L1 VI' . I-

,t 
.- ,JJ 

~ 

, ' 
L' ! 

~-=.=n _=" '~-'.' .. 





. ~. 

I' 
l.' 1 

ENCONTRO DE PIRACICABA 

1) Grupo de Atividades com a criança 

O grupo qne escqlheu trabalhar sobre o assunto ATIVIDA 

,DES :ÇOM A CRIANÇA assistiu dois filmes. O primeiro mostrava crian 

ças de 2 a 3 anos. O outro mostrava as mesmas crianças com 4 e 5 
, 

anos. As crianças apareciam em atividades na escola (ou creche), 

em casa ou na rua, acompahhadas de algum adulto. 

mos que: 

Muita coisa, nos filmes, chamou a atenção do grupo. Vi 

as crianças menores gostam de estar perto das ou-

tras, mesmo que nao saibam ainda brincar junto com 

elas; 

os pequenos nao conseguem brincar muito tempo com 

as mesmas cois~Si 

os maiorzinhos procuram'os amiguinhos para brincar 

junto e ficam mais tempo na mesma brincadeira; 

- conforme as crianças vao crescendo elas vao sendo 

capazes de fazer muita coisa sozinhas. No filme a 

professora e os pais estimulavam as crianças para 

isso. Já não era preciso fazer tudo por elas. 

Vimos também: 

as crianças brincando ao ar livre (fora da sal a) , 

mesmo em dias bastante frios: 

que as crianças saem em grupos acompanhadas por um 
I 

adulto para passear: andar de ônibus, ver os trens 

na estação, ver como se faz o pao, como se tira lei 

te da vaca, etc.: 



observamos. 
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que nas atividades as crianças usavam nao só as ca­

deirinhas e me?inhas; também brincavam no chão com 

muita alegria; 

a alegria das crianças podendo brincar com igua, la 

van do roupinhas e pendurando-as no varalzinho; 

que com materiais muito simples, como caixas de pa-

- , 
pelao pintadas, as crianças inventam sozinhas mui-

tas brincadeiras; 

que as professoras e as maes nao ensinavam sempre o 

jeito certo das coisas, mas deixavam as crianças 

irem experimentando até acertar; (E claro que isto 

só vale para situações que não ofereçam perigo!) 

que as crianças de uma sala não faziam todas sempre 

a mesma atividade. Muitas vezes elas podiam esco..., 

lher coisas diferentes para fazer; 

que é importante que a criança brinque porque brin­

cando ela estari pprendendo. 

Depois de ver os filmes, nós discutimos um pouco o que 

Neide chamou atenção para as diferenças das crianças 

mais novas, em comparação com as maiores: "as crianças dessa ida-

de, quanta dificuldade elas encontram para mexer com os objetos". 

Vimos 'também como as professoras procuravam nao fazer as coisas 

pelas crianças, mas deixavam que elas tentassem sozinhas e só in-

ter feriam em alguns momentos. 

Por tudo que viu, Sonia achou que "a gente devia acre-

ditar maüj na criança de 2 anos". Ivone falou que "as crianças não 

precisam que a gente crie para elas, elas também sabem criar".Nei 



de reparou como as crianças mexiam com a sucata e os brinquedos do 

jeito que el~s queriam, com liberdade. 

A liberda'de das crianças brincarem, pegarem os objetos 

elas mesmas, se movimentarem sozinhas, chamou nossa atenção. Neide 

achou que na creche as crianças têm mais liberdade que emcasa, mas 

Sonia disse que na creche a cr:iança fica mui to presa. Conversamos 

sobre as diferenças,que existem entre cada creche. 

Ivqne falou sobre a liberdade da pajem: "para dar libeE 

dade para a criança, a gente tem de ter liberdade também, não dá 

para vir tudo já planejado para a gente". 

Discutimos um pouco sobre as brincadeiras ao ar livre. 

Nos filmes observamos as crianças muitas vezes fora, mesmo com mui 

to frio. Dalva contou que na creche dela, mesmo sem escorregador, 

as crianças pequenas brincam no chão com água e sabão, e as pajens 
" 

ajudam elas a escorregarem no chão molhado. 

Marina falou sobre os acidentes que podem acontecer, e 

disse que é importante poder contar com a boa vontade e compreen­

são dos pais nessas ocasioes. Percebemos·, mais uma vez, corno é im-

portante a creche estar próxima das famílias. 

Sonia ficou impressionada de ver como os adultos, nos 

filmes, eram sempre muito. pacientes com as crianças, mesmo quando 

elas faziam manha, brigavam e se portavam mal. Conversamos um pou-

co sobre castigos: devemos castigar as crianças? Como agir nessas 

situações? Neide achou que em vez de dizer "não pode", a pajem de-, 

via tentar fazer a criança mudar de comportamento. Clarice notou 

corno a professora ajudou uma menina a entrar numa brincadeira de 

casinha, fazendo de conta que ela ia vender doces e conseguindo que 

ela ,fosse aceita pelo grupo. Sonia disse que nem sempre é possí-

vel manter a calma. Sentimos que esse é um problema difícil, sem 

respostas simples. 



" 

Durante outros momentos do encontro, voltamos a lembrar 

do que observamos nos filmes e refletir sobre o nosso trabalho nas 

creches.O que é possivel fazer, mesmo quando enfrentamos condições 

de trabalho mais dificeis, falta de espaço e de material? 

I' 
I,' ! 



2) Domingo de tarde - at.i vidades com Marina 

A ORQUESTRA 

Numa sala grande, ficamos todas em roda, cada uma com 

um instrumento: 

Rita no piano (uma cadeira virada) 

Clarice no bumbo (um tambor vazio de sabão em pó) 

Dalcy na sanfona (usamos a imaginação!) 

Ana Elisabete no prato (duas tampas de panela) 

Lindinalva, Dalva e Vera nos côcos (cada uma com duas 

metades de casca de côco) 

Neideramis na marimba (batendo com um pauzinho em gaE 

rafas mais ou menos cheias, penduradas com barban-

te num suporte) 

Lúcia Helena no chocalho 

Neide e Marlene com bastões (2 pauzinhos roliços) 
., 

Sílvia, Ana, Aparecida e Suely com chocalhos 

Sonia e Ivone com bastões 

Neusa, Vilma e Janete nos reco-recos (caixas de ovos 

e pauzinhos) 

e 

Marina, tocando um côco e regendo. 

Conforme íamos cantando a música, quem estava com o 

instrumento do qual se falava, tocava ou fingia que tocava: 

I 

Fiz um teste musical, numa grande orquestra 

Tinha piano, tinha piano 

Comecei a pianar 

Piano, piano, piano, l~} 
ca 

(repete) 
I ' ~.' t 

Piano, piano, piano, 



, 

ó 

Fiz um teste musical, numa grande orquestra , 

Tinha bumbo, tinha bumbo 'o' 

Comecei a bumboar 

Bumbo, bumbo, bumbo, 
l~} 
ca 

(repete) 
Bumbo, bumbo, bumbo, 

A letra é sempre a mesma, só que ,cada ve:7, falamos de 

um ,instrumento, com aquele instrumento acompanhando o último ver-

soo 

Sanfona (sanfonar) 

Viola (violar) 

Pandeiro (pandeirar) 

Prato (pratear) 

Chocalho (chocalhar) 

Marimba (marimbar) 

Côco (coquear) 

Bastão (bastonar) 
:' 

Reco-reco (reco-car) 

No final, cantamos,todas os intrumentos juntos: 

Fiz um teste musical, numa grande orquestra 

Tinha piano, tinha bumbo, tinha sanfona, tinha viola, 

tinha pandeiro, tinha chocalho, tinha prato, tinha 

côco, tinha marimba, tinha bastão, tinh~ reco-reco 

Reco, reco, reco, 
Cá} (repete) 

Reco, reco, reco, lá 

Tá, tá, tá, tá, tá, tá Tá, tá, tá, tá, tá. tá, 

No final, batemos muita palma, para terminar 

I' 
\.' ! 



MARIMBA 

Depois sentamos no chão, todas em roda, lembrando das 

músicas que a gente conhece: 

Marcha soldado, cabeça de papel 

Se não marchar direito, vai preso pro quartel' 

Sapo cururú, da beira do rio 

Quando sapo canta, maninha, cururú tem frio 

Na Bahia tem, tem, tem, tem 

Na Bahia tem, morena 

Côco de vintém 

A canoa virou 

Por deixar ela virar 

Foi por causa do meu bem 

Que nao soube remar 

e outras que a Vera lembrou! 

Em seguida levantamos, ficamos uma atrás da outra e 

começamos a marchar em roda, batendo bem o pé e cantando "Marcha 
I 

soldado". 

Cantamos outras músicas e sentamos de novo no chão, 'c~ 

mo índio" (pernas cruzadas), e cantamos, acompanhando com palmas: 

I' 
L' ! 



Escravos de Jó 

Jogavam caxangá 

Tira, poe 

Deixa o congerê ficar 

Guerreiros com gUerreiros} 

Fazem zigue, zigue, zá 

Lá, lá, lá, lá, lá ..• 

(reI?ete) ,', 

Depois esticamos as pernas para a frente e começamos a 

remar com os braços, balançando o corpo para frente e para trás, 

começando do pé, acompanhando o canto: 

A canoa virou 

Por deixar ela virar 
(repete) 

Foi por causa da Marina 

Que nao soube remar 

Se eu fosse um peixinho 

E soubesse nadar 

Eu tirava o meu bem 

Lá do fundo do mar 

E depois, girando as maos: 

Tilim pra cá 

Tilim pra lá 

Moça bonita 

Quer casar 

A Marina nos mostrou como a professora deve fazer para 

estimular a participação de todos. Ela mesma tem de mostrar muito 

entusiasmo, alegria e fazer de tudo junto com as crianças: sentar 

no chão, correr, pular, bater palmas, cantar, etc .. 
I' L'! 

Para estimular o coleguismo, a Marina pediu para a ge~ 

te ficar de pé, uma de frente para a outra, uma dentro da roda, 
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outra fora, para cantar, batendo as maos, ca,da vez mais depressa: , 

Pirulito q'ue bate, bate 

Pirulito que já bateu 

Quem bate em mim é ela 

Quem bate nela sou eu 

E, dançando de braço dado: 

Yá-yá dá o braço pra yó-yó 

Yó-yó dá o braço pra yá-yá 

O tempo de criança já passou, eh: 

(pulando e batendo palmas para o alto) 

E de novo o pirulito, bem depressa: 

NO final fizemos uma brincadeira, com duas turmas: 

Cada turma fazia uma fila e todas abriam bem as pernas 

para passar alguma coisa por baixo: primeiro uma sandália, depois 

uma pessoa! . '; 

Cada vez que a sandália chegava atrás, a última da fi~ 

la corria na frente e passava de novo a sandália para trás. Quan-

do a pessoa que era a primeira da fila voltava ao seu lugar, aqu~ 

la turma ganhava. 

A Marina nos mostrou como sempre dava um jeito duma 
i 

turma ganhar depois da outra. E aprendemos a bater palmas para 

quem ganha e ... para quem perde! Só que para quem perde elas co­

meçam bem fraquinhas e devagar e vão aumentando até ficarem for-

tes':como as outras. 

Aprendemos também que quando as ,crianças erram numa 

brincadeira de roda, elas não devem cair fora, mas devem ficar 
I I I,' I i 

dentro da roda. Assim elas sentirão que pertencem ao grupo, pode-, 

rão acompanhar a brincadeira e estarão sendo vistas por todos. 



3) Atividades do domingo de manhã 

o grupo de ATIVIDADES COM A CRIANÇA foi dividido em 3 p~ 

quenos grupos. 

a} O primeiro grupo discutiu e elaborou uma proposta pa­

ra o trabalho com crianças de O a 2 anos. No desenho 

vemos comd esse grupo organizou o espaço do berçário. 

No berço foi pendurado um varalzinho com muitos obje­

tios para a criança olhar, mexer, desenvolvendo sua 

percepçao e seus movimentos. No chão foram colocadas 

caixas de papelão com brinquedos para as crianças que 

engatinham. Também vemos no desenho um colchão no chão 

para os pequenos se espalharem, papéis na parede ao 

seu alcance para rabiscarem a vontade, um espelho pa­

ra se olharem e marcas no chão para estimular os pri­

meiros passos. 

Nas paredes e pendurados em varais, os papéis colori­

dos de formas diversas estimulam a percepção e a ima­

ginação das crianças. 
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b) o segundo grupo preocupou-se com ali crianças de 2 a 

4 anos, nas várias situações em que elas' ficam na 

creche: no berço, no chão e em mesinhas e cadeiras. 

Para cada situação as participantes do g'X'upo confec 

cionaram br inquedos ,~om a sucata disponível. Eles 

foram arrumados em uma pequena estante baixa, 8 ' em 

uma caixa de papelão, ao alcance das crianças. ' 

Havia brinquedos para estimular a audição) o tato, 
I 

a percepção de cores e formas, o movimento, a imag! 

naçao e alguns quebra-cabeças para os maiorzinhos. 

Figuras foram colocadas em papelão para ajudar a p~ 

jem a conversar com as crianças sobre: o trabalho P 

que a mãe e o pai de cada um fazem durante o dia), 

a família, conceitos de tamanho, quantidade, etc .. 

c) O terceiro grupo conversou sobre as atividades que 
• ',o 

devem ser desenvolvidas com as crianças de 4, a 6 

anos. 

Foram lembradas atividades para desenvolver:coo~ 

denação motora, memorização, imaginação, atenção, 

linguagem e conceitos como perto e longe, grande e 

pegueno, igual e diferente, quantidade. Para estas 
I 

atividades alguns materiais foram elaborados, utili 

zando sucata. O grupo lembrou ainda a necessidade de 

desenvolver nas crianças algumas atitudes, como or-

ganização e economia no uso dos materiais que acre 

che dispõe, alguns hábitos de higiene (lavar as 

mãos, escovar os dentes, usar a descarga) e alguns 
I I I ~ 1 I 

hábitos sociais (pedir licença, desculpas, dar bom 

dia). 
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todas estas idéias foram resumidAS num cartaz q)le f.:!,. 

cou junto da estante onde foram expostos os :materiais 

feitos pelo grupo. 

Nos três grupos apenas Levantamos algumas propostas pa-
, 

ra o trabalho com as crianças. Sabíamos que não tínhamos condi-

çoes de tempo para discutir tudo que pode ser feito na creche. Mas 
I 

a troca de experiências e idéias que houve entre nós foi importa~ 

te para que cada uma continuasse na sua creche a procurar cami-

,nhos para o seu trabalho. 
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ANEXO NQ 4 

PARTICIPACÃO EM ASSESSORIAS, PALESTRAS, REUNIÕES, ENCONTROS 

. ~ 

E SEMINÁRIOS SOLICITADOS OU ORGANIZADOSPOR 

OUTRAS INSTITUICÕES 

I' 
I,' I 



Participação em assessorias, palestras, reuniões, encontros 

e seminários solicitados ou organizados por outras instituições. 

Orientação de dissertação de mestrado de estudantes em pos--gra­

duação da Pontifícia Universidade Católica de são Paulo. 

Aula - "A problemática das creche~(' curso Mulher e Socieda-

de, Pontifícia Universidade Católica de são Paulo, novembro de 

1981. 

Curso "Berçarista Escolar" organizado pela Cruz Vermelha Brasi-

leira, para formação de pessoal que trabalha em creches e berçá-

rios, janeiro de 1982. 

Palestras - "A creche e a mulher trabalhadora" - Associação dos 

Comissários de Bordo e Aeroviários, são Paulo, maío de 1982. 

Palestra - "A mulher e a educação" (abordando entre outras a 
. '. 

questão da creche) - Semana da Mulher, Universidade de Passo 

Fundo, Rio Grande do Sul, maio de 1982. 

Encontro sobre adoção organizado pelo FEBEM, são Paulo, maio de 

1982. 

Palestra "A problemática das creches" - Instituto da Criança 

"Professor Pedro de Alcãntara" do Hospital das Clínicas da Facul 
f 

dade de Medicina da USP, junho de 1982. 

PAINEL - Aspectos psicopedagógicos da Educação Pré-Escolar. II 

Conferência Brasileira de Educação, Belo Horizonte, junho de 

1982. 

Palestra "Psicologia uma profissão feminina" (abordando entre 

outras a questão da creche) Semana do psicólogo~ Associação 

dos' 'psicólogos de Minas IGerais, agosto de 1982. 
, 

I Encontro na cidade de são Paulo sobre a relação creche, mu-

lher, ,C.L.T., menor, organizado pelo Movimento dos Administrado-
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res de Creches Conveniadas da Zona Sul, outubro de 1982. 

Coordenação do "grupo de trabalho sobre.," educação pré •. escolar e 

creches organizado pela ANP~d - Associação Nacional de Pós-gra-

duação e Pesquisa em Educação, que se reuniu duas vez\C)s: a pri-

meira reunião ocorreu por ocasião da,V R~~nião Anual da ANPEd, 

realizl.da no Rio de Janeiro, de 10 a 12 de março de 1982; a se-

gunda ocorreu durante a II Conferência Brasileira de Educação: Os 

grupos de trabalho de ANPEd visam constituir-se em fóruns esp~-

cializados para discussão de resultado de pesquisas, prob1lemas 

relevantes de pesquisa, metodologia, intercâmbio bibliográfico e 

de estudos realizados, agrupando pesquisadores de várias areas , 

do país que trabalham em torno de uma mesma temática, dentro da 

área educacional. 

Conferência da UNESP de Assis, sobre prê-escolas e creches, rea-

lizada em 28 de maio de 1982. 

Assessoria a dois grupos de trabalho do Partido do Movimento De-
" 

mocrático Brasileiro, durante o ano de 1982, a saber: comissão 

de creches, dentro do grupo de mulheres e comissão interdiscipl~ 

nar sobre a educação da criança de O a 6 anos. Esta assessoria 

envolveu levantamento de dados, preparaçao de documentos, expo-

sições orais e participação em reuniões. 

Contatos e visitas realizadas em Berkeley, Califórnia, na última 
f 

semana de outubro de 1982, por ocasião de uma viagem realizada 

por Maria Malta Campos com o auxílio da Fundação Fullbright, pa­

ra participar de um Congresso sobre Educação em Stanford. Nesta 

semana foi realizado um encontro com a Professora Millie Almy, 

da UC Berkeley" que permitiu conhecer o trabalho' de um grupo de 

informação e apoio na área de creches, visitar creches locais e 

levantar referências bibliográffca.s~ 
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Encontro de Pesquisadores em Educação, para discussão do tema 

Educação pré-escolar, organizado pela direção do INEP, em Bras! 

lia, dia 12 de agosto de 1982, com a presença do Ministro da Edu 

caçao, Gen. Rubem LudKig. 
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ANEXO NQ 5 

MATERIAIS QUE ESTÃO SENDO PRODUZIDOS 

I ' L'! 
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ANEXO N9 5.1 

Folheto aos Técnicos 

O Encontro de ProfissiorFiis de Creche, realizado por uma 
, 

equipe de pesquisadoras da Fundação Carlos Chagas em colaboração 

com uma equipe técnica da Prefeitura Municipal de Piracicaba, em 

junho de 1982, reuniu 50 participantes (pajens e técnicos), que re 

" 
presentavam os diferentes tipos de creches existentes no Estado de 

I 
são Paulo. 

O Encontro foi inserido no projeto de pesquisa. "O que 

se deve saber sobre creche", com o interesse de colher dados rela-

tivos ao atendimento prestado à criança de O a 6 anos, no Estado 

de São Paulo. Outros objetivos, entretanto, deveriam ser, de algu-

ma forma preenchidos: o de encontro, enqUanto possibilidade de tr2 

ca de experiências e discussão entre os participantes, dos proble-

mas relacionados ao papel da pajem e sua situação de trabalho, 

além de treinamento, que oferecesse ãs',;)~jensalguns.eleI:lentos que 

pudessem orientar seu trabalho prático. Todos estes objetivos te-

riam, portanto, que ser levados em conta, ao se planejar a progra-

maçao e me'smo toda a concepção do Encontro. 

Um intenso trabalho de levantamento de informações sobre 

as experiências existentes em creche, feito através de inúmeras v! 

sitas e reuniões com técnicos de diversas cidades, reuniu dados 

que permitiram definir o ternário e a forma de desenvol~ê-lo no En-

contro. 

Os procedimentos tradicionalmente utilizados nestas oca­

siões, que privilegiam a expressão verbal, as situações didáticas 

do tipo aulas,' palestras e paineis, foram pouco a pouco sendo subs 

titufdos pela proposta de se criarem condições para que as pajens 
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pudessem realm"nte se colocar, enquanto pessoas e profissionais. 

Partindo de alguns princípios básicos e, utilizando os 

recursos disponíveis, definiu-se o modelo que se julgava adequado 

a população alvo e aos objetivos p:r::lpOStOS. 

O que se pôde observar, na prática, foi que o trabalho 

transcorreu num clima de descontração, com participação ativa, 

motivação e interesse constantes de todos. O envolvimento de cada 

participante nps grupos foi muito grande, o que permitiu um traba­

lho muito produtivo e com resultados muito positivos. 

Todos estes fatores levaram o grupo de técnicos presen­

tes ao Encontro, a solicitar à equipe da Fundação Carlos Chagas, 

que elaborasse um documento que deixasse explícitos os procedimen­

tos de preparação do Encontro, ou seja, o caminho percorrido até a 

definição do modelo adotado. " 

Para atender à esta solicitação, decidiu-se elaborar um 

material que pudesse servir de sURsídio aos técnicos, para a mult.!. 

plicação de reuniões desse tipo. Este material deverã ter como PO!! 

to de partida o Encontro de Profissionais de Creche, mas deverá 

permitir uma generalização que ultrapasse os limites daquele even­

to específico. Assim, o documento deverá conter pistas para defin.!. 

ção de critérios que orientem o planejamento da atuação do técnico 

junto às pajens, bem como oferecer indicações bem práticas e con­

cre·tas sobre os recursos disponíveis para a realização do seu tra­

balho. Deverá, ainda, estimular os técnicos à busca constante de 

formas alternativas de atuação, que atendam mais especificamente 

às'peculiaridades da população por eles orientada, enfatizando a 

possibilidade de, algumas vezes, contornar dificuldades. 



ANEXO N9 5.2 

Video-Tape: Eu sou pajem 

O Encoptro de Profissionais eh. Creche foi registrado tanto 

pelo sistema de "Video-Tape" (ternos 4 horas de gravação) quanto pe-

lo sistema de gravador de som (discussões nos grupos). Este mate-

rial registrou conteúdo muito rico pois apresenta as pajens de for-

ma bastante ~tiva, criativa e questionadora quanto ao exercício de 

suas funç1ões. Por outro lado I as imagens visuais colhidas são for-

malmente muito expressivas, causando forte impacto no espectador. 

Analisando a repercussão do Encontro entre pajens e técni-

cas, a equipe de pesquisa considerou que este material bruto regis_ 

trado poderia constituir o núcleo central de um "video-tape" (enti-

tuládo provisoriamente "Eu sou pajem"), a ser utilizado nas pro-
.' 

prias creches ou em treinamentos, cursos, encontros sobre creches, 

eventos que em geral reúnem técnicos e profissionais de creche. 

As principais razoes que reforçaram esta opção podem ser 

assim arroladas: 

1 a existência habitual de televisão em creches; 

2 decodificação mais imediata da linguagem televisionada 

pela população de pajens, que conta com numero signif~ 

cativo de mulheres semi-analfabetas; 

3 - melhores recursos do veículo "video-tape", que de mat~ 

rial impresso, na transmissão de um clima que léva a 

sensibilização e valorização profissional da pajem,ta~ 

to pela própria pajem quanto pelo técnico; 

4 - custos relativamente baixos quando comparados aos de 

outros materiais visuais e impressos. 
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Propostas do Subprojeto 

1 Reàlizar um "video-tape", com duração de· 30 '. aproxima­

damente, sobre aspiraçõ8s, condições de vida e de tra­

balho de pajens trabalhando em creches situadas no Es­

tado de são Paulo. 

1.1 - O "video-tape" sera gravado no sistema "casei­

ro" VHS que permite a adaptação ao aparelho do­

méstico de televisão. 

1 .2 - O roteiro do "video-tape" terá obj eti vo de se 

constituir em estimulo para a valorização da pa 

jem enquanto categoria profissional. 

1.3 - O roteiro do "video-tape" incluirá parte das 

gravaçoes efetuadas durante o Encontro (visual e 

oral) e parte a ser filmada. 

1.4 - O'roteiro será elaborado a partir da análise da 

transcrição das fitas que contém os depoimentos 

das pajens. 

1.5 ~ O trabalho de gravaçao de novas cenas e de edi­

ção será realizado em conjunto com um grupo pr~ 

fissional ("Olhar Eletrônico"). 

1.6 - será realizada uma testagem com um público va­

riado, incluindo administradores, técnicos e p~ 

jens. 

2 - Divulgar este "video-tape", de forma organizada, em 

creches e outros locais de reunião de pajens e de ou-

tros profissionais das creches. Esta divulgação sera 

mediatizada por uma monitora. 

2.1 - A divulgação será feita em duas fases: a 1~, eg 

tre técnicos de creches, na própria Fundação CaE 

los Chagas, em que procuraremos sensibilizá-los 
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, 
para o material, verificando seu interesse, sua 

oportunidade e questões materiais (horário, 10-

cal etc.): a 2~ na própria creche, envolvendo' 

apenas pajens. 

2.2 - A divulgação do "video-tape" ficará a cargo de 

uma monitora e de uma das pesquisadoras da équ~ 

pe de creches. 

2.3 - A projeção do "video-tape" terá por função sen-

sibilizar as pajens sobre a similaridade da con 

dição de vida e de trabalho da categoria e a 

possibilidade de discussão sobre anseios e exp~ 

riências. 

2.4 - As discussões e propostas das pajens serao re-

" 

2.5 

gistradas e posteriormente traba·lhadas como ma-

terial de pesquisa. 

Utilizaremos, para divulgação inicial, os cont~ 

tos estabelecidos durante o Encontro de Prof is 

sionais da creche. 

2.6 - O "video-tape" ficará disponível para ser em-

prestado sempre que solicitado, depois desta 

parte inicial. Tentar-se-á sua colocação junto 

às emissoras governamentais. 

1 - Produção do "vided-tape" 

1.1 - Análise do material registrado até final de de-

zembro de 1982 . 

. 1.2 Roteiro: janeiro de 1983. 

1.3 Filmagem: fevereiro de 1983. 

1.4 Edição: março de 1983. 
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2 - Divulgac;ão 

2.1 Entre ·técnicos: abril de 1983 ': 

2.2 Entre pajens: maio, junho, julho de 1983. 

2.3 A partir de agosto de 1983 o video-tape ficará 

disponível para empréstimo aos interessados. 

I' ~:! 



ANEXO N9 5.3 

Folheto sobre Legislação e Regulamentação 

Uma das questões discutidas pelos participantes do "Encon.-

tro sobre Creches" foi o problema da legislação que rege a obrigat~ 

riedade das empresas em proporcionar diretamente, ou' através de con 

vénios, equipamentos para a guarda, proteção e educação dos filhos 

da trabalhadora. Discutiu-se a necessidade de um esclarecimento da 

população e da trabalhadora, em particular, a fim de fazer valer os 

seus direitos, bem como, ter um ponto de partida para reivindicar 

melhorias na situação atual. As falhas mais evidentes apontadas pe­

los participantes referem-se ao fato de que a legislação em vigor 

nao atinge um contingente considerável de trabalhadoras e que e 

omissa em relação à criança que ultrapassou o período de amamenta­

ção'e que ainda não atingiu idade escolar. 

Outro ponto bastante discutido foi a questão de quem é,res­

ponsável pela criança de 0-6 anos no Brasil. A principal crítica e 

pe que há atualmente uma diluição de responsabilidades dado o nume-

ro de órgãos oficiais (ministérios, secretarias) encarregados de le 

gislar, atender direta ou indiretmente através de uma ação fiscali­

zadora, ou complementar, à criança de 0-6 anos. Essa multiplicidade 

de órgãos cria uma indefinição e ao mesmo tempo 

funções, dificultando a identificação por parte 

uma sobreposição 
I 

da população 

de 

de 

quem é responsável e pelo que é responsável, acarretando um atendi­

mento falho a essa ~aixa etária da população. 

Diante desta situação, os participantes do Encontro aponta-

ram a importãncia de se identificar os órgãos responsáveis pela 

criança, medida necessária para uma ação mais frutífera por parte 
I' 

daqueles que estão interessados nessa faixa populacional, e tá'rl!bém 

essencial para uma proposta de reformulação no atendimento dessa 

criança. 
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A discussão deste problema surgiu também em virtude de al-

guns participantes do Encontro considerarem inadequado o fato-.· de 

o Ministério da Previdência Social e as Secretarias da Promoção 

cuidarem das creches e berçários, o que empresta a esses equipame~ 

tos um caráter assistencialista. Na opinião desses participantes;, o 

Ministério da Educação deveria ter sob sua jurisdjção a questão da 

guarda da criança pequena. Daí a necessidade de se conhecer a res-

ponsabilidade de cada um desses órgãos, as respectivas atribui-

ções, a fim de se ter urna base para qualquer reivindicação neste 

sentido. 

Outra questão muito debatida no Encontro, e decorrente qa 

anterior, foi a dificuldade de obtenção de recursos por parte das 

entidades que cuidam da criança nesta faixa etária, principalmente 

no que diz respeito ao estabelecimento de convênios, dadas as exi-

gências de documentação, características do equipamento e pessoal. 

A maior dificuldade se refere sobretudo à falta de informação qua~ 

to: 

1 - aos orgaos que fazem convênios, doações, mesmo que es 

porádicos; 

2 aos locais indicados para se obter informações; 

3 a documentação exigida; 

4 a maneira e aos locais indicados para obtê-la; 
I 

5 às exigências por parte dos órgãos que fazem conve-

nios ou doações, quanto às características legais, fí 

~icas e de pessoal da entidade convenente. 

Quando se trata de urna entidade sem recursos, que nao tem 

trânsito fácil nos órgãos oficiais e que não pode contar com urna 

assessoria jurídica e técnica, essas informações se tornam essen-
I' 

ciais. L' I 

Em decorrência dessas dificuldades, os participantes prop~ 

seram a equipe organizadora do Encontro, a sistematização'das in-
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formações sobre a legisla.ção que regulamente. a guarda, proteção e 

educação da criança de O a 6 ano's, bem como das informações a res-

peito das instituições e orgaos governamentais encarregados de cui 

dar diretamente ou subvencionar o cuidado da criança nesta faixa 

etária. , 
" 

o desenvolvimento desta tarefa, já iniciada preve: 

1 um estudo sistemático da legislação que regulamenta a 

guarda, proteção e educação das crianças de 0-6 anos, 

e da C.L.T., na parte referente ao trabalho da mu-

lher; 

2 - a obtenção de informações a respeito de todos os di-, 

reitos da população no que se refere à guarda, prote-

çao e educação da criança, e da maneira de fazer va-

ler seus direitos; 

3 - um levantamento sistemático dos órgãos e instituições 

oficiais a nível federal, estadual e municipal encar-
. '. 

regados da guarda, proteção e educação da criança;re~ 

pectivas atribuições; areas de atuação; locais onde a 

população pode entrar em conta to com os mesmos; 

4 - a obtenção de informações sobre todas as facilidades, 

vantagens e possibilidades de obter doações por parte 

dessas entidades, seja em espécie, seja em forma de 
f 

recursos financeiros; 

5 - um levantamento a respeito das exigências legais, fí-. 

6 -

sicas e/ou de pessoal que esses órgãos fazem às enti­

dades que desejam efetuar convênios para a obtenção de 

recursos financeiros ou de orientação técnica, ou de 

ambas; 
I' ' 

o acompanhamento de todas as fases do processo de or-

ganização credenciamento e obtenção de apoio técnico 
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e/ou financeiro de um grupo empenhado 1m! formar uma e!! 

tidade p'ara a guarda, proteção' e educação. da 

na faixa de 0-6 anos. 

Essa tarefa está se realizando no presente momento, 

, 
" 

criança 

atra-

1 - de uma conslllta a todas as publicações, inclusive jor-

nais que possam esclarecer a respeito, dos orgaos res-

ponsáveis pelas crianças de 0-6 'I anos; 

2 - de visitas e entrevistas comi pessoas que trabalham nos 

órgãos oficiais que prestam serviços a esta faixa pop~ 

lacional; 

3 - de um levantamento sistemático da legislação a respei-

to dos direitos da mulher trabalhadora no que se refe-

re à guarda, proteção e educação dos seus filhos, e da 

legislação que regulamenta a responsabilidade dos or-

gaos oficiais (federais, estaduais e municipais) para 
. '. 

esta faixa da população. Para o estudo dessa legisla-

çao, pretende-se contar com assessoria de ~specialis­

tas na área. 

Estes conteúdos serão utilizados para compor um folheto, cu 

ja forma final dependerá das' informações colhidas e do público a 

que se destina. 

I' I: ! 
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